Inclusão Social

Paróquia Divino Salvador 

Caminhadas de Emaús - Carta 21

               Jesus, o maior de todos os homens, nasceu numa manjedoura, cresceu entre os humildes, foi condenado sem julgamento justo, torturado e crucificado. Este exemplo foi o sinal bem concreto da solidariedade de Deus com todas as vítimas que sofrem diariamente todos os tipos de exclusões. No começo do primeiro milênio, a Palavra de Deus já nos advertia; “Aquele que não ama seu irmão, a quem vê, é incapaz de amar a Deus, a quem não vê” ( 1ª Jo 4, 20).

               Sabemos que, o valor da vida do outro, é o mesmo valor que tem a nossa vida e a vida das pessoas que amamos e que são insubstituíveis para nós. Como cristãos e cidadãos do universo não podemos fechar os olhos diante do desespero por causa do desemprego, a falta de pão, da saúde mal tratada, da miséria, do desabrigo, dos salários injustos, da juventude drogada, dos idosos e crianças abandonadas, da violência em casa e nas ruas, dos encarcerados sem direitos, das crianças sem escolas, dos preconceitos contra os diferentes. Aliás, como dizia Paulo Apóstolo, para os seguidores de Jesus; “Já não há judeu nem grego, nem escravo nem livre, nem homem nem mulher, pois todos sois um em Cristo” (Gl 3, 28).

               Não podemos aceitar a “banalização do inaceitável” nas condições da vida da grande maioria dos nossos irmãos, é preciso tomar consciência de que é preciso agir, afinal o respeito à vida de todos é uma questão pessoal, da consciência da cada um.

               Sabemos que há uma imensidão de textos escritos há séculos sobre esta questão da inclusão social. Existem os textos das Escrituras, escritos dos filósofos mais antigos, as admoestações dos nossos muitos santos, as muitas encíclicas, muitos dos textos base das nossas “Campanhas da Fraternidade” e em especial aquele da campanha do ano 2000. Nesta caminhada mesmo teremos ainda a abordagem do drama das drogas na carta 27 e, com certeza, a convocação para responsabilidade social na nossa vida através das cartas: 24 – Nova Aliança, 25 – Matrimônio, 26 – O leigo, sua vocação e sua missão, 28 – Vivência da Missa, 30 – O que é ser Igreja hoje. Nesta primeira carta das “Caminhadas de Emaús” vamos dar um primeiro passo de aprofundamento, procurando “ouvir o coração de Deus” nas Sagradas Escrituras a respeito da inclusão social. 

               Qual minha responsabilidade, como cristão, na inclusão social?

               Você não acha, que quando afirmamos termos Fé, não ficamos também com uma carga de responsabilidade social ( SOLIDARIEDADE)? Tiago 2, 14-26

“Eu vim para que todos tenham vida, que todos tenham vida plenamente” Jo 10, 10

Salmo 123(122) – clamor dos oprimidos e dos indignados com a exclusão social.

Isaías 54,7-10 – confiança no amor e na justiça de Deus

Isaías 55, 6-11 – superioridade dos caminhos e pensamentos de Deus.

Lucas 18,1-8 – solidariedade na oração e confiança na justiça de Deus.

João 1,45-47 – seguir Jesus.                 

João 12, 20-33 – dar-se como Cristo e no seu seguimento.

Eclesiástico 7, 32-36 – orientação para a solidariedade.

Marcos 2,13-22 – Jesus incluindo rejeitados.

Marcos 5, 24-34 – Jesus solidário na saúde.

João 11, 17-44 – Jesus solidário na dor da perda de um ente querido.

Filipenses 2,1-11 – entregar-se, na unidade, ao serviço amoroso e humilde.

João 13, 1-38 – servir em lugar de servir-se.

Lucas 10, 25-37 – solidariedade de fato.

Mateus 10, 8 – Jesus orientando para a ação solidária.

1ª Coríntios 1, 26-31 – recordemos a solidariedade entre os mais pobres e humildes.

1ª João 4, 20-21 – pensemos na nossa solidariedade, recordemos os bens atuais de inclusão e os males da exclusão.

Isaias 32,17-18 – a exclusão não é da vontade de Deus.

Lucas 15,1-32 – Deus quer a inclusão total.

Mateus 5, 3-12 – sobre as bem-aventuranças.

Marcos 6, 34-37 – Jesus chamando à responsabilidade social.

Mateus 7, 12 – Jesus estabelecendo o mandamento da solidariedade.

João 10, 31-42 – Jesus sendo perseguido.

Lucas 23, 1-25 – lembremos dos que padecem perseguição, tortura e morte, em nossos dias, por causa da justiça.

Salmo 112 – sobre a bondade dos bens dos justos e sobre a ambição sem piedade.

Isaías 5, 8-10 – libelo do Antigo Testamento contra os geradores dos sem teto e dos sem terra.

Thiago 5,1-6 – libelo do Novo Testamento contra os geradores da exclusão.

Apocalipse 3, 14-22 – sobre a riqueza em espírito. Pensemos na nossa indiferença, frivolidade e arrogância.

Atos 10, 1-8 - um rico de bens e pobre em espírito é escolhido por Deus para colaborar com Pedro no Pentecostes dos gentios.

Romanos 7 – pensemos na ambição desmedida de nós cristãos brasileiros que produzimos tamanha exclusão social desde o descobrimento do Brasil.

1ª Cor 4, 6-13 – Que mudanças precisamos fazer em nossa vida para ir na direção desta sabedoria?

Mateus 25,31-46 – o Juízo Final será sobre a solidariedade.

Isaias 35,1-10 – profecia da vinda do Divino Salvador com sua salvação eterna.

Saudações em Cristo,
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